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Introdução
A mulher, quase sempre, é submetida a um modo de criação onde deve ser preparada para ser mãe, dona de casa e servir a alguém, seja o seu pai, irmão, chefe ou marido. Paralelo a isso, observa-se que muitas mulheres conseguem subverter este sistema e serem bem sucedidas em suas carreiras e independentes, principalmente, por meio da obtenção de diplomas através da formação superior. Mas esta não é uma regra geral. Normalmente, quando se encontram de frente com a vida adulta, são poucas as mulheres que conseguem consolidar suas posições acadêmicas ou seus cargos porque se encontram em uma posição na qual precisam ter de escolher entre evoluir em suas carreiras ou voltar a sua atenção para a formação da sua família. Tal situação constitui-se como um grande dilema para a condição feminina. 

Em nossa percepção, este problema vem atrelado a uma construção dos imaginários sociais sobre a percepção do feminino. As representações sociais e midiáticas sobre a condição de mulher, e as formas como elas vêm acontecendo no decorrer da história, nos demonstra bastantes exemplos de que os imaginários sociais construídos sobre o feminino são bastante problemáticos. Sobretudo, as representações sociais das mulheres enquanto cientistas nos causam certo incômodo. Geralmente, em meios midiáticos como o cinema, t.v. e publicidade, os cientistas são representados como homens, e nas raras vezes em que aparece uma mulher praticando ciência, quase sempre são colocadas em posição secundária. Este fato nos chamou muito a atenção e nos levou a uma questão: Por que motivos quase nunca se tem representações de mulheres enquanto desenvolvedoras de ciência no cinema?

Diante desta inquietação, e na intenção de analisar melhor esta situação, optamos por tomar como análise o cinema, em seu formato se seriado de animação, através da série disponível na plataforma de streaming Netflix intitulada “Rick and Morty”. A escolha desta série se deu, principalmente, por se tratar de uma série onde se percebe uma “pura” representação da ciência e tecnologia no geral, de modo satírico. A série foca no personagem Rick Sanchez – um dos cientistas mais influentes do universo – e seu neto, Morty Smith. Além desta série ser atual e de grande audiência a nível mundial, seu roteiro se dá no interior da esfera de jovens que praticam ciência ou que tem interesse nesta área, como é percebido por meio dos personagens da série. 

Desta forma, a análise que propomos da série tem como objetivo colaborar na interpretação entre as personagens que estão ligadas à ciência e como sua representatividade se valida nas vidas das mulheres cientistas, de modo a levantarmos questões que podem propiciar uma mais ampla compreensão sobre esta situação, principalmente, as relacionadas aos estereótipos produzidos pelo cinema, em seu formato animação, sobre a atuação das mulheres na ciência.
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Figura 1. Personagens da série Rick and Morty. Da esquerda para direita: Jerry Smith, beth Smith, Rick Sanchez, Morty Smith e Summer Smith.
Metodologia
Para este trabalho nos valemos de três metodologias.

A primeira diz respeito a análise minuciosa dos episódios da primeira temporada a quarta temporada da série, totalizando 40 episódios de aproximadamente 30 minutos, focando e levantando questionamentos sobre a atuação das personagens femininas dessa série, na produção de ciência e a retratação do gênero sci-fi como objeto divulgado pela mídia. Neste sentido, as personagens Beth Simith, Summer Smith, Tammy Gueterman, Annie e Arthricia foram analisadas conforme suas representações acerca do papel das mulheres na ciência na série. Esta análise minuciosa consta no artigo que foi aceito para publicação, que apresentaremos no vídeo e na arguição. 
A segunda metodologia empregada para a construção deste trabalho foi a de uma pesquisa de campo iniciada em abril de 2021, na qual questionamos os(as) estudantes do IFMS a respeito de como eles enxergam a ciência feita por mulheres e a percepção dos(as) mesmos(as) sobre as mulheres na ciência

Como terceira metodologia, fichamos e analisamos os artigos que estão disponíveis nas referências e que colaboraram na interpretação da série analisada RICK AND MORTY (2013) – de Justin Roiland e Dan Harmon. Por meio da análise destes artigos, escrevemos o suporte teórico da pesquisa e do artigo enviado para a Revista Aplicação.  
Resultados e Análise
No mês de abril de 2021 iniciamos a circulação de um formulário que nos ajudou a fundamentar a pesquisa, na intenção de conhecer melhor a opinião das pessoas e principalmente sobre a situação da mulher na ciência em nosso campus. 23 pessoas responderam o mesmo, sendo 6 homens e 17 mulheres. Das 17 mulheres que responderam ao questionário, 7 delas alegaram não participar de uma iniciação científica ou de um projeto de pesquisa. Os motivos para isso são vários, desde a falta de tempo, a escolha por fazer mais tardiamente ou até mesmo a opção de não fazer - no entanto, aos homens que foram questionados, mais da metade respondeu que participava de um projeto de pesquisa ou uma iniciação científica. Além de que, estima-se que do total de pesquisadores de Iniciação Científica no IFMS, apenas 33% são mulheres, sendo que o número de matrículas de pessoas do sexo feminino é maior que o de masculino. Ou seja, na instituição e nas respostas do formulário que foi aplicado, vemos refletir muito do que a série pode colaborar fomentando novos imaginários e concepções da participação de mulheres nas ciências. A proposta em si de apresentar as personagens é mostrar como elas agem e como são vistas pelos espectadores, e assim analisar como cada uma delas possuem uma personalidade característica e que foram muito bem desenvolvidas no decorrer dos episódios da série. Cada uma das personagens possui sua singularidade, sua trama e seus conflitos, tanto externos quanto internos, que melhora a proposta das personagens e as torna mais humanas na visão do público que as assiste. No entanto, também é perceptível o papel muitas vezes secundário em que as mulheres da série são colocadas, sempre em papel de menor destaque em relação aos homens da série, o que em nossa percepção reforça os estereótipos de mulheres enquanto cientistas como coadjuvantes. 

Como resultado desta pesquisa, produzimos um artigo científico que foi enviado para publicação na Revista Aplicação da UFRGS.
Considerações Finais
O nosso objetivo para com este trabalho é de contribuir e se inserir no debate a respeito deste tema que é recorrente na vida de milhares de mulheres, que muitas vezes se encontram na dúvida por qual carreira seguir ou acabam desistindo da atuarem no ramo da ciência ou pesquisa, seja por falta de incentivo ou pela falta de representatividade no meio. Estamos cada vez mais preocupadas com a posição que a mulher ocupa na sociedade, no caso de respeito e na equidade de direitos quando o assunto se trata do perfil de uma cientista, trabalhando na ideia de não ser retratada de uma maneira pejorativa ou com negligência por parte dos seus direitos legais. Encontramos o aumento de movimentos femininos que lutam por seus direitos e que muitas vezes são incompreendidos por quem está de fora. “Não se trata de um essencialismo feminino, mas sim da busca de melhores alternativas para o conhecimento científico que poderá ser feita tanto por mulheres como por homens que se preocupam com o futuro da humanidade e do planeta.” (CARVALHO; CASAGRANDE, 2011, p. 14). Nossa intenção por meio da escrita deste artigo científico é contribuir para a formação de novas mentes e a desmistificação em torno deste tema que é a realidade de muitas mulheres.
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